Em nome de Allah, o Clemente, o Misericordioso
 
O Amor ao Rassulullah (S)


 
Louvado seja Allah, o Senhor do Universo. Louvamo-Lo de forma excessiva, conveniente e abençoada, na quantidade de tudo que existe nos céus e na terra e do que há entre eles, bem como de tudo que irá criar. Presto testemunho que não há outra divindade além de Allah, Único, sem parceiros, e presto testemunho que Mohammad é o Seu servo e Mensageiro. Que Allah o abençoe e lhe dê paz. Ele o enviou como misericórdia para a humanidade, que a orientou das trevas da ignorância para a luz do conhecimento E da fé.
O amor ao Profeta (S) faz parte do fortalecimento da crença e da fé do muçulmano em seu Senhor, exaltado seja. Allah, abençoado e exaltado seja foi Quem escolheu o Seu Profeta, elevando o seu conceito, dizendo: “E enaltecemos a tua reputação?” (94:4). Os muçulmanos, em todos os quadrantes da terra testemunho ao ser entoado o Azan, diariamente, cinco vezes ao dia, e no final de sua oração quando diz: “Que a paz , a misericórdia e as bênçãos de Allah estejam contigo, ó Profeta.”
Essa é uma prova de amor nutrido pelo Profeta (S), uma questão vital na vida do muçulmano. O significado do amor aqui é o seguimento. Allah diz em Seu Livro Sagrado: “Dize: Se verdadeiramente amais a Allah, segui-me; Allah vos amará” (3:31). Allah disse: “segui-me e não amai-me.” Por isso, o Rassulullah (S) disse: “Não é verdadeiramente crente até que siga o que eu trouxe.” Allah, exaltado seja, diz: “Dize-lhes: Se vossos pais, vossos filhos, vossos irmãos, vossas esposas, vossa tribo, os bens que tenhais adquirido, o comércio – cuja estagnação temeis – e as casas nas quais residis, são-vos mais queridos do que Allah e Seu Mensageiro, bem como a luta por Sua causa, aguardai, até que Allah venha cumprir os Seus desígnios. Sabei que Ele não ilumina os depravados.” (9:24).
O cádi (juiz) Aiadh disse, comentando esse versículo: “É suficiente para nós como incentivo, aviso, prova e argumento quanto à necessidade e o merecimento premente de se amar o Profeta (S). Allah adverte a quem considera os seus bens e familiares mais queridos do que Allah e Seu Mensageiro, ameaçando-os, dizendo: “Aguardai, até que Allah cumpra os Seus desígnios” Ele, então encerra o versículo, dizendo-lhes que Ele não ilumina quem se desvia e não for orientado por Ele.
O amor ao Profeta (S) não é completo até que o amor por ele seja mais importante do que amarmos a nós mesmos. Abdulllah Ibn Hicham (R) relatou: Estávamos com o Profeta (S) e ele estava segurando a mão de Omar. Este disse: “Ó Rassulullah, és mais amado para mim de que tudo, menos de mim mesmo.” O Rassulullah (S) lhe disse: “Por Aquele em Cujas Mãos está a minha alma não serás crente até que eu seja mais amado por ti do que a ti mesmo.” Omar disse: “Agora és mais querido para mim do que eu mesmo.” O Profeta disse: “Agora sim, ó Omar.” (Tradição narrada por Bukhári)
O Profeta (S) disse: “Há três qualidades; e quem as tiver, testará o sabor da fé: a primeira é a de quem ama a Deus e Seu Mensageiro acima de tudo; a segunda é a de quem ama aos outros por amor a Deus; e a terceira é a daquele que abomina retornar à incredulidade, depois de Deus tê-lo resgatado dela, pois ele abomina ser arrojado no Inferno.” (Bukhári e Musslim)
* O amor ao Profeta (S) significa o ansiarmos vê-lo, encontrá-lo quando mencionamos o seu nome, Os companheiros que viveram com ele sentiam muita ansiedade em vê-lo. Um companheiro digno foi pedir ao Profeta (S): “Quando será a Hora do Dia do Juízo?” Porém, o Mensageiro de Deus (S) lhe perguntou: “Que tens tu preparado (para esse Dia)?” E o homem respondeu: “Não preparei muitas orações, nem muitos jejus, mas amo a Allah e ao Seu Profeta.” Disse: “Estarás com quem amas!” Isaac Attajibi disse: “Os companheiros do Profeta (S), quando se lembravam dele após a sua morte, ficavam muito tristes e choravam de saudade. O mesmo fazem muitos de seus seguidores.”
O Bilal (R), na hora de sua morte, ouviu a esposa dizer: “Que tristeza!” Disse-lhe: “Diz: Que alegria! Amanhã estarei com os meus queridos: Mohammad e seus companheiros.” 
Outro companheiro foi ter com o Profeta (S) e lhe disse: “Ó Rassulullah, és para mim mais querido do que eu mesmo, do que os meus filhos. Quando estou em casa e me lembro de ti, não me sossego até vir vê-lo. Quando me lembro da minha morte e da tua sei que quando entrares no Paraíso, estarás com os profetas, e que eu, se for ao Paraíso, temo não mais ver-te. O Profeta (S) nada lhe respondeu até que o anjo Gabriel foi ter com ele e lhe revelou o seguinte versículo: “Aqueles que obedecem a Allah e ao Mensageiro, contar-se-ão entre os agraciados por Allah: profetas, verazes, mártires e virtuosos. Que excelentes companheiros serão!” (4:69).
Alguns teólogos e tradicionalistas que conheciam as tradições e a biografia do Profeta (S) de cor, choravam de saudade dele toda vez que o mencionavam. O Imam Al Zahabi citou, baseado no Hassan al Basri (RA) que citou a tradição que fala do lamento do pé de tamareira por sentir a falta do Rassulullah (S) que o utilizava para fazer o sermão.” O Hassan disse: “Ó muçulmanos, até a madeira sente saudades dele!”
Málik citou o caso de Mohammad Ibn Al Munqadir, o mestre dos recitadores: “Toda vez que perguntávamos a respeito de uma tradição, ele não parava de chorar.”
 Ibn Mahdi, quando citava a tradição do Profeta, ordenava aos outros ficarem em silêncio devido às palavras de Allah, exaltado seja: “Ó crentes, não altereis as vossas vozes acima da voz do Profeta, nem lhe faleis em voz alta, como fazeis entre vós, para não tornardes sem efeito as vossas obras, involuntariamente.” (49:2).
Alguém pode perguntar o por quê desse amor ao Rassulullah (S)? É por que o Profeta (S) é aquela pessoa com coração enorme que amou todas as pessoas e quis orientá-las. Ele quis que sua comunidade fosse recompensada com o Paraíso. Ele teve uma vida asceta, mesmo sendo-lhe oferecido pelas montanhas de se converterem em ouro para ele, por ser o fiel e o honesto, o corajoso, que perdoou na situação de poder, viveu com os pobres e os necessitados, brincou com as crianças, participou das suas alegrias e tristezas. É o mestre que instruiu a humanidade a ter paciência, lealdade, perdão, tolerância e dedicação. Allah, exaltado seja, disse a respeito dele: “Chegou-vos um Mensageiro de vossa raça, que se apiada do vosso infortúnio, anseia por proteger-vos, e é compassivo e misericordioso para com os crentes.” (9:128).
Musslim relatou, baseado na narrativa de Ibn Omar que disse que o Rassulullah (S) recitou o seguinte versículo: “Ó Senhor meu, já se desviaram muitos humanos. Porém, quem me seguir será dos meus, e quem me desobedecer... Certamente Tu és Indulgente, Misericordiosíssimo!” (14:36) e “Se Tu os castigas é porque são Teus servos; e se os perdoas, é porque Tu és o Poderoso, o Prudentíssimo.” (5:118). Então, ele ergueu as mãos e disse: “Ó Allah, minha comunidade, minha comunidade”, e chorou. Allah disse a Gabriel: “Vai até Mohammad e lhe diz que vamos satisfazê-lo quanto à comunidade dele, e não iremos desapontá-lo.”
Que amor é esse que o Profeta (S) nutre pela sua comunidade? O Profeta (S), quando se postou perante o seu Senhor, disse: “Não peço por Fátima nem por Hassan e Hussein, peço pela minha comunidade.”
Irmãos muçulmanos: Peçam a Allah que abençoe e dê paz ao Profeta (S) e ensinem os seus filhos a sua conduta e a sua biografia para que possamos todos ser agraciados com o amor e a intercessão dele no Dia da ressurreição. Peço a que nos conceda o sucesso e afaste de nós todo o mal. Que Allah os abençoe a todos.
 Lembro a todos que sábado, dia 14 próximo, haverá uma comemoração da Sociedade Islâmica Brasileira pela data de nascimento do Rassulullah (S), após a oração da Noite. Espero o comparecimento de todos juntamente com os filhos e esposas. O convite é geral. 
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